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  E no primeiro dia,
Ed Criou o mundo de Forgotten Realms®
e deu à minha imaginação um lugar para viver.
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  DRIZZT PASSOU OS DEDOS pelos intrincados entalhes da estatueta da pantera, por seu ônix preto perfeitamente liso e sem marcas, mesmo nas áreas estriadas do pescoço musculoso. Parecia demais com Guenhwyvar, uma representação perfeita. Como Drizzt poderia suportar a separação agora, totalmente convencido de que ele nunca veria a incrível pantera novamente?


  — Adeus, Guenhwyvar — sussurrou o drow patrulheiro, com sua expressão triste, quase de lamento, enquanto encarava a estatueta. — Eu não posso te levar nessa jornada com a consciência tranquila, porque temo pelo seu destino mais do que pelo meu.


  Seu suspiro foi de sincera resignação. Ele e seus amigos lutaram muito e intensamente, e com grande sacrifício, para chegar àquele estado de paz. No entanto, Drizzt sabia que era uma vitória falsa. Ele queria negar, colocar Guenhwyvar de volta em sua bolsa e seguir às cegas, esperando pelo melhor.


  Drizzt suspirou, afastando a fraqueza momentânea, e entregou a estatueta para Regis, o pequenino.


  Regis olhou para Drizzt em descrença por um tempo longo e silencioso, chocado com o que o drow contou e pediu a ele.


  — Cinco semanas — Drizzt o lembrou.


  As feições angelicais e juvenis do halfling azedaram. Se Drizzt não voltasse em cinco semanas, Regis deveria dar Guenhwyvar a Cattibrie e dizer para ela e ao rei Bruenor a verdade sobre a partida de Drizzt. Pelo tom sombrio do drow, Regis entendia que Drizzt não esperava voltar.


  Sob uma inspiração repentina, o halfling deixou cair a estatueta em sua cama e se atrapalhou com a corrente em seu pescoço, com o fecho preso nas mechas longas e encaracoladas de seu cabelo castanho. Ele finalmente desfez a coisa e retirou o pingente, um grande rubi mágico.


  Agora, Drizzt estava chocado. Ele sabia o valor da joia de Regis e estava ciente do amor covarde do pequenino por ela. Dizer que Regis estava agindo fora do personagem seria um eufemismo incrível.


  — Eu não posso — argumentou Drizzt, empurrando a pedra para longe. — Posso não voltar, e ela seria perdida...


  — Pegue! — Regis exigiu com rispidez. — Por tudo o que você fez por mim, por todos nós, você certamente merece esse pingente. Uma coisa é deixar Guenhwyvar para trás, seria mesmo uma tragédia se a pantera caísse nas mãos de seu povo perverso, mas esta joia é apenas um item mágico, não um ser vivo, e pode ajudá-lo em sua jornada. Use-a como você usa suas cimitarras. — O halfling fez uma pausa, com seu olhar suave fixo nos olhos violetas de Drizzt.


  — Meu amigo.


  Regis estalou os dedos de repente, roubando o silêncio do momento. Ele vagou pelo local, com seus pés descalços batendo na pedra fria e sua camisola balançando. De uma gaveta, retirou mais um item, uma máscara aparentemente normal.


  — Eu recuperei — disse ele, não querendo revelar toda a história de como adquiriu o item familiar. Na verdade, Regis saiu do Salão de Mitral e encontrou Artemis Entreri pendurado e indefeso em uma pedra saliente na encosta de uma ravina.


  Regis prontamente saqueou o assassino e cortou a costura da capa de Entreri. O pequenino ouvira com alguma satisfação a capa, a única coisa mantendo o homem maltratado e quase inconsciente no alto, começar a rasgar.


  Drizzt olhou para a máscara mágica por um longo tempo. Ele a tirou do covil de uma banshee mais de um ano antes. Quem a usasse poderia mudar toda a sua aparência, poderia esconder sua identidade.


  — Isso deve te ajudar a entrar e sair — disse Regis esperançoso.


  Ainda assim, Drizzt não se mexeu.


  — Eu quero que você fique com ela — insistiu Regis, entendendo mal a hesitação do drow e empurrando-a em sua direção.


  Regis não percebia o significado da máscara para Drizzt Do’Urden. Drizzt já a usara para esconder sua identidade, porque um elfo negro caminhando pelo mundo da superfície estava em grande desvantagem.


  Drizzt passou a ver a máscara como uma mentira, por mais útil que fosse, e simplesmente não conseguiria usá-la de novo, independente das vantagens em potencial.


  Ou conseguiria?


  Drizzt se perguntou se poderia recusar o presente. Se a máscara pudesse ajudar em sua causa, uma causa que provavelmente afetaria aqueles que estava deixando para trás, então ele poderia se recusar a usá-la de consciência tranquila?


  Não, decidiu por fim, a máscara não era tão valiosa para sua causa. Três décadas fora da cidade era muito tempo, e ele não tinha uma aparência tão marcante, tampouco notória. Com certeza, não seria reconhecido.


  Ele estendeu a mão erguida, negando o presente, e Regis, após mais uma tentativa frustrada, encolheu seus ombros pequenos e afastou a máscara.


  Drizzt saiu sem dizer mais uma palavra. Faltavam muitas horas para o amanhecer; as tochas bruxuleavam nos níveis superiores do Salão de Mitral, e poucos anões estavam por lá. Tudo parecia perfeitamente quieto, perfeitamente pacífico.


  Os dedos esguios do elfo negro, tocando levemente, sem emitir som algum, acompanhavam a textura de uma porta de madeira. Ele não desejava perturbar a pessoa lá dentro, embora duvidasse que seu sono fosse muito tranquilo. Todas as noites, Drizzt quis ir até ela e confortá-la, e, ainda assim, não o fizera, pois sabia que suas palavras pouco serviriam para acalmar a dor de Cattibrie. Como em tantas outras noites em que ficara perto desta porta, tal qual um guarda-noturno vigilante e impotente, o patrulheiro acabou caminhando pelo corredor de pedra, atravessando as sombras de tochas que crepitavam baixo, com seus passos leves e silenciosos.


  Após uma pequena pausa em outra porta, a porta de seu querido amigo anão, Drizzt logo cruzou as áreas de convivência. Ele entrou nos espaços de reunião formais, onde o rei do Salão de Mitral ciceroneava emissários visitantes. Alguns anões, provavelmente as tropas de Dagna, estavam por ali, mas não viram e ouviram nada da passagem silenciosa do drow.


  Drizzt se deteve novamente ao chegar à entrada do Salão de Dumathoin, onde os anões do Clã Martelo de Batalha mantinham seus itens mais preciosos. Ele sabia que deveria seguir em frente, sair do lugar antes que o clã começasse a acordar, mas não podia ignorar as emoções que faziam as cordas de seu coração ressoar. Ele não viera àquele salão sagrado nas duas semanas após seus parentes drow serem expulsos, mas sabia que nunca se perdoaria se não desse pelo menos uma olhada.


  O poderoso martelo de guerra, Presa de Égide, estava apoiado em um pilar no centro do salão adornado, o lugar de maior honra. Parecia adequado, pois, aos olhos violetas de Drizzt, Presa de Égide ofuscava de longe todos os outros artefatos: as cotas de malha brilhantes, os grandes machados e elmos de heróis mortos há muito tempo, a bigorna de um ferreiro lendário. Drizzt sorriu ao perceber que aquele martelo de guerra sequer fora empunhado por um anão. Fora a arma de Wulfgar, amigo de Drizzt, que dera sua vida de bom grado para que os outros daquele grupo unido pudessem sobreviver.


  Drizzt olhou por muito tempo para a arma poderosa, para a cabeça de mitral reluzente, sem arranhões, apesar das muitas batalhas ferozes que o martelo testemunhou, e exibia as runas perfeitamente entalhadas do deus anão Dumathoin. O olhar do drow percorreu o item de cima a baixo, parando no sangue seco em seu cabo de adamante escuro. Bruenor, sempre teimoso, não permitira que aquele sangue fosse limpo.


  Memórias de Wulfgar, de lutar ao lado daquele homem alto e forte com cabelos e pele dourados, inundaram o drow, enfraquecendo seus joelhos e sua resolução.


  Em sua mente, Drizzt olhou novamente para os olhos claros de Wulfgar, olhos de um azul gelado como o céu do norte e sempre preenchido com um brilho animado. Wulfgar era apenas um garoto com seu espírito intocado pelas duras realidades de um mundo brutal.


  Apenas um garoto, mas que, de boa vontade, sacrificou tudo, com uma canção em seus lábios, por aqueles a quem chamava de amigos.


  — Adeus — sussurrou Drizzt. E ele se foi correndo desta vez, embora o som não fosse mais alto do que enquanto caminhava. Em poucos segundos, alcançou uma varanda e desceu um lance de escadas, chegando a uma câmara larga e alta. Ele cruzou o lugar sob os olhos vigilantes dos oito reis do Salão de Mitral, com seus rostos entalhados na parede de pedra. O último dos bustos, o do Rei Bruenor Martelo de Batalha, era o mais impressionante. O rosto de Bruenor era severo, com um olhar sombrio intensificado por uma cicatriz profunda, que cortava da testa ao maxilar, e pela ausência do olho direito.


  Bruenor teve mais do que apenas o olho ferido, Drizzt sabia. Mais do que aquele corpo anão, duro como uma rocha e resiliente, recebera cicatrizes. A alma de Bruenor era a parte mais dolorida, talhada pela perda de um garoto que chamava de filho. Será que o anão era tão resistente em espírito como em corpo? Drizzt não sabia a resposta. Naquele momento, olhando para o rosto marcado de Bruenor, 
Drizzt sentiu que deveria ficar, deveria sentar-se ao lado de seu amigo e 
ajudá-lo a curar suas feridas.


  Foi um pensamento passageiro. “Que feridas ainda poderiam afligir o anão?”, Drizzt lembrou a si mesmo. “O anão e todos os seus amigos restantes?”.


   


  ◆


   


  Cattibrie se agitava e contorcia, revivendo aquele momento fatídico, como fazia a cada noite; pelo menos, todas as noites até a exaustão permitir que dormisse. Ela ouvira a canção de Wulfgar para Tempus, seu deus da batalha, vira o olhar sereno nos olhos do poderoso bárbaro, o olhar que negava a agonia óbvia, o olhar que lhe permitiu cortar o teto de pedras soltas, embora blocos de granito pesado começassem a ruir sobre ele.


  Cattibrie viu as feridas gritantes de Wulfgar, o branco do osso, sua pele arrancada de suas costelas pelos dentes da yochlol, uma criatura extradimensional maligna, um caroço feio de carne cerosa que se assemelhava a uma vela meio derretida.


  O rugido quando o teto caiu sobre seu amado fez com que Cattibrie, em sua cama, se sentasse no escuro, com seu cabelo arruivado e espesso grudado em seu rosto pelo suor frio. Ela levou bastante tempo para controlar sua respiração, dizendo a si mesma repetidamente que era um sonho: uma memória terrível, mas que era um evento passado. A luz da tocha delineando sua porta a confortava e acalmava.


  Ela usava apenas uma camisola leve, e a forma como se debatera derrubou seus cobertores. Arrepios surgiram em seus braços e ela estremeceu, com frio, molhada de suor e infeliz. Ela recuperou os cobertores mais grossos e os puxou com força até seu pescoço. Em seguida, deitou-se de costas, olhando para a escuridão acima.


  Alguma coisa estava errada. Ela sentia que algo estava fora de lugar.


  Racionalmente, a jovem disse a si mesma que estava imaginando coisas, que seus sonhos a perturbaram. O mundo não estava certo para Cattibrie, longe de certo, mas ela disse a si mesma com força que estava no Salão de Mitral, cercada por um exército de amigos.


  Ela disse a si mesma que estava imaginando coisas.


   


  ◆


   


  Drizzt estava muito longe do Salão de Mitral quando o sol nasceu. Ele não se sentou e aproveitou o amanhecer daquele dia, como era seu costume.


  Ele mal olhou para o sol nascente, pois agora lhe parecia uma falsa esperança de coisas que poderiam não acontecer. Quando o brilho inicial diminuiu, o drow olhou para o sul e leste, além das montanhas, e recordou.


  Sua mão alcançou o pescoço, o pingente hipnótico de rubi que Regis lhe dera. Ele sabia o quanto Regis confiava naquela joia, até mesmo a amava. Ele refletiu novamente sobre o sacrifício do halfling, o sacrifício de um verdadeiro amigo. Drizzt conhecera a amizade verdadeira: a vida dele foi rica desde que entrou em uma terra estéril conhecida como Vale do Vento Gélido e conheceu Bruenor Martelo de Batalha e sua filha adotiva, Cattibrie. Doía em Drizzt pensar que poderia nunca mais vê-los.


  No entanto, o drow estava feliz por ter o pingente mágico. Um item que poderia permitir que obtivesse respostas e retornasse aos seus amigos, mas ele tinha um pouco de culpa por sua decisão de contar a Regis sobre sua partida. Essa escolha parecia uma fraqueza para Drizzt, a necessidade de contar com amigos que, naquele momento sombrio, tinham pouco para dar. Entretanto, ele poderia racionalizar isso, como uma salvaguarda necessária para os amigos que deixaria para trás. Ele instruiu Regis a contar a verdade para Bruenor em cinco semanas, no caso da viagem de Drizzt não dar certo, para que o Clã Martelo de Batalha pudesse pelo menos ter tempo para se preparar para a escuridão que ainda poderia vir.


  Era um ato lógico, mas Drizzt teve que admitir que contara a Regis por sua própria necessidade, porque ele precisava contar a alguém.


  “E o que dizer da máscara mágica?” ele se perguntou. “Também tinha sido fraco em recusá-la?”


  O item poderoso pode ter ajudado Drizzt e, assim, a seus amigos, mas ele não tinha forças para usá-lo, nem mesmo para tocá-lo.


  Dúvidas flutuavam sobre o drow, pairavam no ar diante de seus olhos, zombando dele. Drizzt suspirou e esfregou o rubi entre suas mãos negras esguias. Por toda a sua habilidade com a lâmina, por toda a sua dedicação aos princípios, por todo seu estoicismo de patrulheiro, Drizzt Do’Urden precisava de seus amigos. Ele olhou para trás em direção ao Salão de Mitral e se perguntou, para seu próprio bem, se ele havia feito a escolha correta ao empreender aquela missão de forma secreta.


  Mais fraqueza, decidiu o teimoso Drizzt.


  Ele largou o rubi, afastou mentalmente as dúvidas persistentes e deslizou a mão para dentro sua capa de viagem verde-floresta. De um de seus bolsos, ele retirou um pergaminho, um mapa das terras entre as Montanhas Espinha do Mundo e o Grande Deserto de Anauroch.


  No canto inferior direito, Drizzt marcara um ponto, a localização de uma caverna da qual emergiu uma vez, uma caverna que o levaria para casa.


   


  


  
    
  


  Parte 1 
Preso pelo dever




   


    


  


   


    


  


  Nenhuma raça em todos os Reinos entende melhor a palavra vingança do que os drow. A vingança é a sobremesa à sua mesa diária, o sabor doce em seus lábios sorridentes, como se fosse o maior de todos os prazeres.


  Então, famintos, os drow vieram atrás de mim.


  


  Eu não posso escapar da raiva e culpa que sinto pela perda de Wulfgar, pelas dores que os inimigos do meu passado sombrio trouxeram para os amigos tão importantes para mim. Sempre que olho o belo rosto de Cattibrie, vejo uma tristeza profunda e duradoura que não deveria estar ali, um fardo que não tem lugar nos olhos brilhantes de uma jovem.


  


  Igualmente ferido, não tenho palavras para confortá-la, e duvido que haja quaisquer palavras que possam trazer consolo. É minha obrigação continuar para proteger meus amigos. Eu percebi que devo olhar além da minha própria dor pela perda de Wulfgar, além da tristeza imediata que tomou conta dos anões do Salão de Mitral e dos homens endurecidos de Pedra do Veredito.


  


  Pelo relato que Cattibrie fez daquela batalha fatídica, a criatura contra a qual Wulfgar lutou era uma yochlol, uma aia de Lolth. Com essa informação sombria, devo olhar além da dor imediata e entender que a tristeza temida ainda está por vir.


  


  Eu não entendo todos os jogos caóticos da Rainha Aranha — e duvido que até mesmo as altas sacerdotisas malignas saibam os verdadeiros desígnios daquela criatura imunda —, mas na presença de uma yochlol, há um significado que até eu, o pior dos alunos da religião drow, não pude deixar de notar. A aparição da aia revelava que a caçada fora santificada pela Rainha Aranha. E o fato de que a yochlol interveio na batalha não é um bom presságio para o futuro do Salão de Mitral.


  É tudo suposição, claro. Eu não sei dizer se minha irmã Vierna agiu em conluio com qualquer outro dos poderes sombrios de Menzoberranzan, ou se, com a morte de Vierna, minha última parente, minha ligação com a cidade dos drow nunca mais seria explorada.


  


  Quando olho nos olhos de Cattibrie, quando olho para as cicatrizes de Bruenor, lembro-me que uma suposição esperançosa é uma coisa frágil e perigosa. Meu povo maligno tirou um amigo de mim.


  


  Eles não tirarão mais nada.


  


  Não consigo encontrar respostas no Salão de Mitral, nunca saberei com certeza se os elfos negros ainda têm fome de vingança, a menos que outra força de Menzoberranzan venha à superfície para reivindicar a recompensa pela minha cabeça. Com esta verdade pesando sobre meus ombros, como eu poderia viajar para Lua Argêntea, ou para qualquer outra cidade próxima, retomando meu estilo de vida normal? Como poderia dormir em paz enquanto sinto, dentro de meu coração, o medo muito real de que os elfos negros possam voltar em breve e, mais uma vez, pôr meus amigos em perigo?


  


  A aparente serenidade do Salão de Mitral, aquele silêncio taciturno, não me mostrará nada sobre os projetos futuros dos drow. No entanto, pelo bem dos meus amigos, eu preciso descobrir essas intenções sombrias. Eu temo que reste apenas um lugar para procurar.


  


  Wulfgar deu sua vida para que seus amigos pudessem viver. Em sã consciência, poderia o meu próprio sacrifício ser menor?


  




  —Drizzt Do’Urden


   


  


  
Capítulo 1 
O ambicioso 



 

  







  O MERCENÁRIO SE RECOSTOU no pilar que ancorava a ampla escadaria de Tier Breche, no lado norte da grande caverna que abrigava Menzoberranzan, a cidade dos drow. Jarlaxle tirou seu chapéu de aba larga e passou a mão pela pele lisa de sua cabeça raspada enquanto murmurava alguns palavrões em voz baixa.


  


  Muitas luzes estavam acesas na cidade. Tochas tremeluziam nas janelas altas das casas esculpidas em formações naturais de estalagmites. Luzes na cidade dos drow! Muitas das estruturas elaboradas há muito eram decoradas pelo brilho suave do fogo feérico, principalmente em tons de roxo e azul, mas isso era diferente.


  


  Jarlaxle se moveu para o lado e estremeceu quando seu peso caiu sobre sua perna recentemente ferida. A própria Triel Baenre, a senhora matriarca de Arach-Tinilith, uma das sacerdotisas de estirpe mais alta da cidade, tratou da ferida, mas Jarlaxle suspeitou que a perversa sacerdotisa deixara o trabalho inacabado de propósito, deixou um pouco da dor para lembrar ao mercenário de seu fracasso em recapturar o renegado Drizzt Do’Urden.


  


  — O brilho fere meus olhos — veio um comentário sarcástico de trás dele. Jarlaxle se virou e viu a filha mais velha da matriarca Baenre, a mesma Triel. Era mais baixa que a maioria dos drow, quase trinta centímetros mais baixa que Jarlaxle, mas se portava com inegável dignidade e equilíbrio. Jarlaxle entendia seus poderes — e seu temperamento volátil — melhor que a maioria, e certamente tratava a diminuta drow com a maior cautela.


  


  Olhando fixamente para a cidade com os olhos semicerrados, ela se moveu até estar ao lado dele.


  


  — Maldito seja esse brilho — murmurou.


  


  — É por ordem de sua matriarca — recordou Jarlaxle. Seu único olho bom evitou seu olhar; o outro estava sob um tapa-olho amarrado atrás de sua cabeça. Ele recolocou seu grande chapéu, puxando-o na direção do rosto enquanto tentava esconder seu sorriso ante a careta resultante dela.


  


  Triel não estava feliz com sua mãe. Jarlaxle sabia disso desde o momento em que a matriarca Baenre tinha começado a dar sinais de seus planos. Triel era possivelmente a mais fanática das sacerdotisas da Rainha Aranha e não iria contra Baenre, a primeira matriarca da cidade, a menos que Lolth a instruísse para isso.


  


  — Venha — rosnou a sacerdotisa. Ela se virou e seguiu caminho através de Tier Breche até o maior e mais ornamentado dos três edifícios da Academia drow, uma enorme estrutura moldada para se assemelhar a uma aranha gigantesca.


  


  Jarlaxle gemeu de propósito enquanto se movia e perdia terreno a cada passo que mancava. Sua tentativa de solicitar um pouco mais de magia de cura não teve sucesso, pois Triel simplesmente parou na entrada da grande estrutura e esperou por ele com uma paciência que, Jarlaxle sabia, estava um pouco fora do normal, uma vez que Triel nunca esperava por nada.


  


  Assim que entrou no templo, o mercenário foi atingido por uma miríade de aromas, de incenso a sangue seco dos últimos sacrifícios, e entoares vindos de todos os portais laterais. Triel não deu atenção a nada; ela deu de ombros, passando pelas poucas discípulas que se curvaram ao vê-la caminhando pelos corredores.


  


  A obstinada filha Baenre foi para os níveis superiores, para os aposentos privados das professoras da escola, e caminhou por um pequeno corredor com o chão repleto de aranhas rastejantes, incluindo algumas que eram tão altas que alcançavam os joelhos de Jarlaxle.


  


  Triel se deteve entre duas portas igualmente decoradas e gesticulou para que Jarlaxle entrasse na da direita. O mercenário fez uma pausa e escondeu bem sua confusão, mas Triel estava esperando por isso.


  


  Ela agarrou Jarlaxle pelo ombro e o girou bruscamente.


  


  — Você já esteve aqui antes! — acusou.


  


  — Só depois da minha graduação na escola de combatentes — disse Jarlaxle, afastando-se da mulher, — assim como todos os graduados de Arena Magthere.


  


  — Esteve nos níveis superiores — grunhiu Triel, olhando Jarlaxle diretamente. O mercenário deu uma risadinha. — Você hesitou quando eu fiz sinal para você entrar na câmara — Triel continuou — porque você sabe que a da esquerda é o meu aposento particular. É onde você esperava ir.


  


  — Não esperava ser chamado até esse prédio, na verdade — replicou Jarlaxle, tentando mudar de assunto. Ele estava de fato um pouco desprevenido por Triel tê-lo observado de forma tão precisa. Será que havia subestimado a apreensão dela com os últimos planos da mãe?


  


  Triel olhou para ele por um bom tempo, de forma dura, sem piscar e com a mandíbula firme.


  


  — Tenho minhas fontes — admitiu Jarlaxle por fim.


  


  Outro longo momento se passou e Triel ainda não havia piscado.


  


  — Você pediu que eu viesse — Jarlaxle a lembrou.


  


  — Eu exigi — corrigiu Triel.


  


  Jarlaxle fez uma reverência baixa e exagerada, tirando o chapéu e o estendendo ao limite de seu braço. Os olhos da filha Baenre brilharam de raiva.


  


  — Basta! — gritou.


  


  — E chega de seus jogos! — Jarlaxle cuspiu de volta. — Você pediu que eu viesse à Academia, um lugar onde não me sinto confortável, e eu vim. Você tem perguntas, e talvez eu tenha as respostas.


  


  A tom nessa última frase fez Triel estreitar os olhos. Jarlaxle sempre foi um oponente astuto, ela sabia melhor do que qualquer pessoa na cidade drow. Lidara com o astuto mercenário muitas vezes e ainda não tinha certeza se tinham ficado quites ou não. Ela se virou e gesticulou para que ele entrasse pela porta da esquerda e, com outra reverência graciosa, ele o fez, entrando em uma sala decorada e com carpete grosso , iluminada por um brilho mágico suave.


  


  — Tire suas botas — Triel instruiu, e então tirou seus próprios sapatos antes de pisar no tapete felpudo.


  


  Jarlaxle se apoiou contra a parede adornada com tapeçaria perto da porta, olhando com hesitação para suas botas. Todos que conheciam o mercenário sabiam que eram mágicas.


  


  — Muito bem — concedeu Triel, fechando a porta e passando por ele para se sentar em uma cadeira enorme e estofada. Uma mesa de tampo móvel estava atrás dela, em frente a uma das muitas tapeçarias, esta retratando o sacrifício de um elfo da superfície gigante por uma horda de drow dançantes. Acima do elfo da superfície, se assomava o espectro quase translúcido de uma criatura metade drow e metade aranha, com o rosto belo e sereno.


  


  — Você não gosta das luzes da sua mãe? — perguntou Jarlaxle. — Você mantém seu próprio quarto aceso.


  


  Triel mordeu o lábio inferior e estreitou os olhos mais uma vez. A maioria das sacerdotisas mantinha seus aposentos particulares levemente iluminados para que pudessem ler seus tomos. A infravisão de detecção de calor era de pouca utilidade para ver as runas em uma página. Algumas tintas mantinham um calor característico por muitos anos, mas eram caras e difíceis de conseguir, mesmo para alguém tão poderosa quanto Triel.


  


  Jarlaxle olhou fixamente para a expressão sombria da filha Baenre. Triel estava sempre furiosa por algum motivo, o mercenário matutou.


  


  — As luzes parecem adequadas para o que sua mãe planejou — continuou.


  


  — De fato — comentou Triel em um tom mordaz. — E você é tão arrogante a ponto de acreditar que entende os motivos da minha mãe?


  


  — Ela voltará ao Salão de Mitral — Jarlaxle disse abertamente, sabendo que Triel há muito tempo teve a mesma conclusão.


  


  — Será? — Triel perguntou com timidez.


  


  A resposta enigmática colocou o mercenário em uma posição cautelosa novamente. Ele deu um passo em direção a uma segunda cadeira menos acolchoada na sala, e seu calcanhar ressoou alto, embora ele estivesse caminhando pelo carpete incrivelmente espesso e macio.


  


  Triel sorriu, nada impressionada com as botas mágicas. Era de conhecimento geral que Jarlaxle podia andar tão silenciosamente ou tão ruidosamente quanto desejasse em qualquer tipo de superfície. Suas abundantes joias, braceletes e bugigangas pareciam igualmente encantadas, pois tilintavam ou permaneciam perfeitamente silenciosas conforme o mercenário desejasse.


  


  — Se você deixar um buraco em meu tapete, vou preenchê-lo com seu coração — Triel prometeu enquanto Jarlaxle se recostava com conforto na cadeira de pedra forrada, alisando uma dobra no apoio de braço para que o tecido mostrasse uma imagem nítida de uma aranha gee’antu amarela e preta, a versão do Subterrâneo da tarântula da superfície.


  


  — Por que você suspeita que sua mãe não irá? — Jarlaxle perguntou ignorando a ameaça, embora, conhecendo Triel Baenre, ele se questionasse com honestidade quantos outros corações estavam agora entrelaçados nas fibras do tapete.


  


  — Será que desconfio? — perguntou Triel.


  


  Jarlaxle deixou escapar um longo suspiro. Ele suspeitou que este seria um encontro irrelevante, uma discussão na qual Triel tentaria extrair quaisquer pedaços de informação que o mercenário já obteve, enquanto ela própria ofereceria pouco. Ainda assim, quando Triel insistira que Jarlaxle viesse a ela, em vez de seu acordo habitual, no qual sairia de Tier Breche para se encontrar com o mercenário, ele esperou algo mais substancial. Rapidamente, se tornou óbvio para Jarlaxle que a única razão pela qual Triel queria se encontrar em Arach-Tinilith era que, neste lugar seguro, nem mesmo os ouvidos curiosos de sua mãe ouviriam.


  


  E agora, apesar de todos aqueles arranjos meticulosos, esta reunião tão importante se tornou uma sessão inútil de bate-papo.


  


  Triel parecia igualmente perturbada. Ela avançou em sua cadeira de repente, com sua expressão feroz.


  


  — Ela deseja um legado! — declarou a mulher.


  


  As pulseiras de Jarlaxle tilintaram enquanto ele batia os dedos, pensando que agora finalmente estavam chegando a algum lugar.


  


  — Governar Menzoberranzan não é mais o suficiente para a matriarca Baenre — continuou Triel, com mais calma, e voltou a se sentar. — Ela deve expandir sua esfera.


  


  — Pensei que as visões de sua mãe fossem dadas por Lolth — comentou Jarlaxle, sinceramente confuso pelo óbvio desdém de Triel.


  


  — Talvez — admitiu Triel. — A Rainha Aranha dará boas-
vindas à conquista do Salão de Mitral, principalmente se ela conduzir à captura daquele renegado Do’Urden. Mas é preciso levar outras coisas em consideração.


  


  — Gruta das Pedras Preciosas? — perguntou Jarlaxle, referindo-se à cidade dos svirfnebli, os gnomos das profundezas, inimigos tradicionais dos drow.


  


  — Também — respondeu Triel. — Gruta das Pedras Preciosas não está longe do caminho para os túneis que se conectam ao Salão de Mitral.


  


  — Sua mãe mencionou que é possível lidar com os svirfnebli de maneira adequada na viagem de volta — disse Jarlaxle, imaginando que teria que oferecer algo se quisesse que Triel continuasse falando tão abertamente com ele. Pareceu ao mercenário que Triel estava profundamente chateada por lhe permitir uma visão tão honesta de suas emoções e medos mais íntimos.


  


  Triel acenou com a cabeça, aceitando a notícia com estoicismo e sem surpresa.


  


  — Há outras coisas a se levar em consideração — ela repetiu. — A tarefa que a matriarca Baenre está empreendendo é enorme e exigirá aliados ao longo do caminho, talvez até mesmo aliados illithid.


  


  O raciocínio da filha Baenre parecia sólido para Jarlaxle. A matriarca Baenre há muito mantinha um consorte illithid, uma das criaturas mais feias e perigosas que Jarlaxle já vira. Ele nunca se sentia confortável perto dos humanoides com cabeça de polvo. Jarlaxle sobreviveu entendendo e superando seus inimigos em jogos de adivinhação, mas suas habilidades eram insuficientes quando se tratava de ilithids. Os devoradores de mentes, como eram chamados os membros da raça maligna, simplesmente não pensavam da mesma maneira que as outras raças e agiam de acordo com princípios e regras que ninguém além de um ilithid parecia saber.


  


  Ainda assim, os elfos negros lidavam com frequência e sucesso com a comunidade Illithid. Menzoberranzan abrigava vinte mil guerreiros habilidosos, enquanto os illithids na região mal chegavam a cem. Os medos de Triel pareciam um pouco exagerados.


  


  Entretanto, Jarlaxle não lhe disse isso. Dado seu humor sombrio e volátil, o mercenário preferia ouvir mais do que falar.


  


  Triel continuou a sacudir a cabeça, com sua expressão tipicamente azeda. Ela saltou da cadeira, fazendo suas vestes negras e purpúreas adornadas com aranhas se balançarem enquanto caminhava em um círculo pequeno.


  


  — Não será apenas a Casa Baenre — Jarlaxle a lembrou, na esperança de consolar Triel. — Muitas casas exibem luzes nas janelas.


  


  — Minha mãe fez bem em unir a cidade — admitiu Triel, e o ritmo de sua caminhada nervosa diminuiu.


  


  — Mas você ainda tem medo — raciocinou o mercenário. — E você precisa de informações para estar pronta frente a qualquer consequência. — Jarlaxle não pôde evitar uma risadinha irônica. Ele e Triel eram inimigos há muito tempo, nenhum confiava no outro — e com razão! Agora ela precisava dele. Ela era uma sacerdotisa em uma escola isolada, longe de muitos dos boatos sussurrados da cidade. Normalmente, suas orações para a Rainha Aranha lhe forneceriam todas as informações de que precisava, mas agora, se Lolth sancionava as ações da Matriarca Baenre — e esse fato parecia óbvio —, Triel seria deixada no escuro. Ela precisava de um espião, e em Menzoberranzan, Jarlaxle e sua rede de espionagem, Bregan D’aerthe, eram inigualáveis.


  


  — Precisamos um do outro — Triel respondeu incisivamente, virando-se para encarar o mercenário nos olhos. — Minha mãe pisa em terreno perigoso, isso é óbvio. Se ela vacilar, considere quem vai assumir o assento da casa governante.


  


  É verdade, Jarlaxle concedeu em silêncio. Triel, como a filha mais velha da casa, era sem dúvidas a próxima na linha atrás de Matriarca Baenre e, como a matriarca, senhora de Arach-Tinilith, ocupava a posição mais poderosa da cidade atrás das matriarcas das oito casas governantes. Triel já estabelecera uma impressionante base de poder. Mas, em Menzoberranzan, onde a aparência da lei não era mais do que uma fachada contra um caos latente, as bases de poder tendiam a mudar tão prontamente quanto poças de lava.


  


  — Descobrirei o que puder — respondeu Jarlaxle, e se levantou para sair. — E vou lhe contar o que eu descobrir.


  


  Triel entendeu a meia verdade nas palavras do mercenário astuto, mas teve que aceitar sua oferta.


  


  Jarlaxle estava andando livremente pelas largas e curvas avenidas de Menzoberranzan um pouco depois, passando por olhos vigilantes e armas preparadas dos guardas postados em quase todos os montes de estalagmite, e também nos balcões anelados de muitas estalactites baixas. O mercenário não estava com medo, pois seu chapéu de aba larga o identificava claramente para todos na cidade, e nenhuma casa desejava conflito com Bregan D’aerthe. Era o mais secreto dos bandos — poucos na cidade podiam sequer adivinhar os números do grupo — e suas bases ficavam escondidas nos muitos cantos e recantos da ampla caverna. A reputação da companhia era amplamente difundida, porém apenas tolerada pelas casas governantes, e a maioria na cidade colocaria Jarlaxle entre os mais poderosos dentro os machos de Menzoberranzan.


  


   


  ◆


   


  Jarlaxle estava tão confortável que mal notou os olhares demorados dos perigosos guardas. Seus pensamentos estavam voltados para dentro, tentando decifrar as mensagens sutis de seu encontro com Triel. O plano assumido para conquistar o Salão de Mitral parecia muito promissor. Jarlaxle estivera na fortaleza anã, testemunhara suas defesas. Embora formidáveis, pareciam escassas contra a força de um exército drow. Quando Menzoberranzan conquistasse o Salão de Mitral, sob comando da Matriarca Baenre, Lolth ficaria extremamente satisfeita e a Casa Baenre conheceria seu auge de glória.


  


  Como Triel disse, Matriarca Baenre teria seu legado. O auge do poder? O pensamento pairou na mente de Jarlaxle. Ele parou ao lado de Narbondel, o grande pilar-relógio de Menzoberranzan, com um sorriso se alargando em seu rosto de pele de ébano.


  


  — O auge do poder? — ele sussurrou em voz alta.


  


  De repente, Jarlaxle entendia as trepidações de Triel. Ela temia que sua mãe pudesse ultrapassar seus limites, pudesse estar apostando um império já impressionante em prol de mais uma aquisição. Inclusive, enquanto considerava a ideia, Jarlaxle compreendeu um significado mais profundo para tudo. “Supondo que a Matriarca Baenre fosse bem-sucedida, que primeiro o Salão de Mitral fosse conquistado e, depois, Gruta das Pedras Preciosas?” ele meditou. Que inimigos sobrariam para ameaçar a cidade drow, para manter unida a hierarquia frágil em Menzoberranzan?


  


  Por falar nisso, por que Gruta das Pedras Preciosas, um lugar de inimigos tão perto de Menzoberranzan, teve permissão para sobreviver por todos esses séculos? Jarlaxle sabia a resposta. Ele sabia que os gnomos sem querer serviam como a cola que mantinha as casas de Menzoberranzan na linha. Com um inimigo comum tão perto, as constantes lutas internas dos drow precisavam ser mantidas sob controle.


  


  Mas, agora, Matriarca Baenre sugeria descolar-se, expandindo seu império para incluir não só o Salão de Mitral, mas também os gnomos problemáticos. Triel não temia que os drow fossem derrotados; também não temia qualquer aliança com a pequena colônia de illithids. Ela temia que sua mãe tivesse sucesso, ganhasse seu legado. Matriarca Baenre era velha até mesmo para os padrões dos drow, e Triel era a próxima na fila para ocupar seu lugar. No momento, aquele seria um lugar confortável de fato, mas se tornaria muito mais experimental e perigoso se o Salão de Mitral e Gruta das Pedras Preciosas fossem tomados. O inimigo comum que mantinha as casas alinhadas não existiria mais, e Triel teria que se preocupar com um vínculo com o mundo da superfície muito longe de Menzoberranzan, onde as represálias dos aliados do Salão de Mitral seriam inevitáveis.


  


  Jarlaxle entendeu o que a Matriarca Baenre queria, mas se perguntava o que Lolth, apoiando os planos da mulher decrépita, tinha em mente.


  


  — Caos — ele decidiu. Menzoberranzan esteve quieta por muito, muito tempo. Algumas casas brigavam; isso era inevitável. A Casa Do’Urden e a Casa DeVir, ambas casas governantes, foram destruídas, mas a estrutura geral da cidade permanecia sólida e sem ameaças.


  


  — Ah, você é encantadora — disse Jarlaxle, expressando seus pensamentos sobre Lolth em voz alta. De repente, ele suspeitou que Lolth desejava uma nova ordem, uma renovação revigorante de uma cidade que se tornara enfadonha. Não é à toa que Triel, prestes a herdar o legado de sua mãe, não gostava da ideia.


  


  O mercenário careca, ele mesmo amante da intriga e do caos, riu com vontade e olhou para Narbondel. O calor do relógio havia diminuído muito, mostrando que era tarde da noite no Subterrâneo. Jarlaxle bateu com os calcanhares na pedra e partiu para Qu’ellarz’orl, o alto planalto na muralha leste de Menzoberranzan, a região que abriga a casa mais poderosa da cidade. Ele não queria se atrasar para o encontro com Matriarca Baenre, a quem faria um relatório do encontro “secreto” com sua filha mais velha.


  


  Jarlaxle ponderou o quanto diria à matriarca mãe decrépita e como poderia torcer suas palavras para seu melhor proveito.


  


  Como ele amava a intriga!


  


   


  


  


  
Capítulo 2 
Enigmas de despedida 



   


    


  


   


    


  


  COM OS OLHOS INCHADOS depois de outra noite longa e inquieta, Cattibrie vestiu um robe e atravessou seu pequeno quarto, esperando encontrar conforto à luz do dia. Seu cabelo castanho-avermelhado espesso estava amassado em um lado da cabeça, formando um tufo anguloso do outro lado, mas ela não se importava. Ocupada esfregando os olhos para afastar o sono, ela quase tropeçou na soleira e parou ali, atingida de repente por algo que não entendia.


  


  Ela correu os dedos pela madeira da porta e ficou confusa, quase sobrepujada pela mesma sensação que tivera na noite anterior, que algo estava fora do lugar, que algo estava errado. Ela pretendia ir direto para o café da manhã, mas se sentiu compelida a ir até Drizzt em vez disso.


  


  A jovem se arrastou rapidamente pelo corredor até o quarto de Drizzt e bateu na porta. Depois de alguns momentos, ela chamou:


  


  — Drizzt?


  


  Quando o drow não respondeu, ela girou a maçaneta com cautela e abriu a porta. Cattibrie notou imediatamente que as cimitarras e a capa de viagem do Drizzt sumiram, mas, antes que pudesse começar a pensar nisso, seus olhos se fixaram na cama. Estava arrumada, com as cobertas presas impecavelmente, embora isso não fosse incomum para o elfo negro.


  


  Cattibrie foi até a cama e inspecionou as dobras. Elas estavam arrumadas, mas não apertadas, e ela entendeu que aquela cama foi arrumada há muito tempo, que ninguém dormiu nela na noite anterior.


  


  — O que é isto? — a jovem se perguntou. Ela deu uma olhada rápida ao redor do pequeno cômodo, então voltou para o corredor. Drizzt já saíra do Salão de Mitral sem avisar antes, muitas vezes partindo durante a noite. Ele geralmente viajava para Lua Argêntea, a fabulosa cidade a uma semana de marcha a leste.


  


  Por que, desta vez, Cattibrie sentiu que algo estava errado? Por que essa cena não tão incomum pareceu a Cattibrie tão deslocada? A jovem tentou deixar para lá, superar seus medos sinceros. Estava só preocupada, disse a si mesma. Ela havia perdido Wulfgar e agora se sentia superprotetora com seus outros amigos.


  


  Cattibrie caminhou enquanto pensava no assunto e logo se deteve em outra porta. Ela bateu levemente. E sem resposta — embora tivesse certeza de que a criatura do outro lado ainda não estava de pé e fora do quarto —, ela bateu com mais força. Um gemido veio de dentro do quarto.


  


  Cattibrie empurrou a porta e atravessou o quarto, esgueirando-se para se ajoelhar ao lado da cama minúscula e puxar com força as cobertas de um Regis adormecido, fez cócegas em suas axilas e logo ele começou a se contorcer.


  


  — Ei! — o halfling rechonchudo, recuperado de suas provações nas mãos do assassino Artemis Entreri, gritou. Ele acordou imediatamente e agarrou as cobertas com desespero.


  


  — Onde está Drizzt? — perguntou Cattibrie, puxando as cobertas com mais força.


  


  — Como eu vou saber? — reclamou Regis. — Eu não saí do meu quarto hoje ainda!


  


  — Levante-se. — Cattibrie se surpreendeu com a aspereza de sua própria voz, com a intensidade de seu comando. Os sentimentos desconfortáveis a influenciavam novamente, com mais força. Ela olhou ao redor da sala, tentando discernir o que desencadeou sua ansiedade repentina.


  


  Ela viu a estatueta da pantera.


  


  O olhar fixo de Cattibrie travou no objeto, o bem mais querido de Drizzt. “O que estaria fazendo no quarto de Regis?”, ela se perguntou. Por que Drizzt partira sem ela? Agora a lógica da jovem começava a entrar de acordo com suas emoções. Ela rolou pela cama, enterrou Regis em uma confusão de cobertores — que ele prontamente puxou com força em volta dos ombros — e recuperou a pantera. Ela então pulou para trás e puxou novamente a manta do obstinado pequenino.


  


  — Não! — argumentou Regis, puxando de volta as cobertas. Ele mergulhou de bruços no colchão, puxando as pontas do travesseiro ao redor de seu rosto angelical.


  


  Cattibrie o agarrou pela nuca, o arrancou da cama e o arrastou pelo quarto para sentá-lo em uma das duas cadeiras de madeira que ficavam em lados opostos de uma mesinha. Com o travesseiro ainda na mão, e apertado contra o rosto, Regis pousou a cabeça na mesa.


  


  Em silêncio, Cattibrie segurou firme a ponta do travesseiro, levantou-se em silêncio e o puxou de repente, arrancando-o das mãos do surpreso halfling de modo que sua cabeça bateu com força na madeira desprotegida.


  


  Gemendo e resmungando, Regis se endireitou na cadeira e passou os dedos grossos por sua cabeleira castanha fofa e cacheada, com curvas que não foram afetadas pela noite longa de sono.


  


  — Que é? — perguntou ele.


  


  Cattibrie pôs a estatueta de pantera sobre a mesa, deixando-a diante do halfling sentado.


  


  — Onde está Drizzt? — ela perguntou mais uma vez, de forma inexpressiva.


  


  — Provavelmente na Cidade Baixa — resmungou Regis, passando a língua pelos dentes. — Por que você não vai perguntar a Bruenor?


  


  A menção ao rei anão deixou Cattibrie na defensiva. “Ir perguntar a Bruenor?”, ela zombou, quieta. Bruenor dificilmente falava com alguém e estava tão mergulhado no desespero que provavelmente não saberia se todo o seu clã se levantasse e partisse no meio da noite!


  


  — Então Drizzt deixou Guenhwyvar — observou Regis, pensando em minimizar a coisa toda. Suas palavras soaram estranhas nos ouvidos da mulher perspicaz, entretanto, e os profundos olhos azuis de Cattibrie se estreitaram enquanto estudava o halfling mais de perto.


  


  — Que é? — Regis perguntou de forma inocente de novo, sentindo o calor daquele escrutínio implacável.


  


  — Onde está Drizzt? — perguntou Cattibrie em um tom perigosamente calmo. — E por que você está com a gata?


  


  Regis balançou a cabeça e gemeu impotente, deixando cair dramaticamente a testa contra a mesa.


  


  Cattibrie pescou sua atuação. Ela conhecia Regis bem demais para se deixar enganar por seus encantos astutos. Ela segurou um punhado de seus cabelos castanhos cacheados e puxou a cabeça dele para cima, então agarrou a frente de sua camisola com a outra mão. Sua atitude assustou o halfling; ela podia ver isso com clareza pela expressão dele, mas não cedeu. Regis voou de seu assento. Cattibrie o carregou por três passos rápidos, então bateu suas costas contra a parede.


  


  O rosto carrancudo de Cattibrie suavizou por um momento, e sua mão livre se atrapalhou com a camisola do halfling por tempo suficiente para que ela pudesse determinar que Regis não estava usando seu pingente de rubi mágico, um item que sabia que ele nunca removia. Outro fato curioso, e certamente deslocado, que assaltou sua sensibilidade e alimentou sua crença crescente de que algo estava mesmo terrivelmente errado.


  


  — Com certeza tem alguma coisa acontecendo aqui que não é o que deveria ser — disse Cattibrie, com sua careta voltando dez vezes mais intensa.


  


  — Cattibrie! — respondeu Regis, olhando para o peito de seus pés peludos, pendurados a cinquenta centímetros do chão.


  


  — E você sabe algo sobre isso — continuou Cattibrie.


  


  — Cattibrie! — Regis lamentou novamente, tentando acalmar a mulher esquentada.


  


  Cattibrie agarrou a camisola do halfling com ambas as mãos, afastou-o da parede e o golpeou de volta com força.


  


  — Já perdi Wulfgar — disse com severidade, lembrando a Regis de maneira incisiva que ele poderia não estar lidando com alguém racional.


  


  Regis não sabia o que pensar. A filha de Bruenor Martelo de Batalha sempre foi a sensata do grupo, a influência serena que mantinha os outros na linha. Até Drizzt, sempre contido, costumava usar Cattibrie como guia para sua consciência. Mas agora…


  


  Regis via a promessa de dor nas profundezas dos olhos azuis e furiosos de Cattibrie.


  


  Ela o puxou da parede mais uma vez e o empurrou de volta.


  


  — Você vai me dizer o que sabe — ela disse sem expressão.


  


  A nuca de Regis latejava com o estrondo. Ele estava assustado, muito assustado, tanto por Cattibrie como por si mesmo. Será que sua dor a trouxe a tal ponto de desespero? E por que ele, de repente, foi pego no meio de tudo isso? Tudo o que Regis queria da vida era uma cama quentinha e uma refeição ainda mais quente.


  


  — Devíamos ir nos sentar com Brue... — ele começou, mas foi interrompido de repente quando Cattibrie lhe deu um tapa na cara.


  


  Ele levou a mão até a bochecha dolorida e sentiu o inchaço furioso crescendo ali. Sequer piscou, olhando para a jovem com descrença.


  


  A violenta reação de Cattibrie aparentemente a surpreendeu tanto quanto a Regis. O pequenino viu lágrimas brotando de seus olhos gentis. Ela tremia e Regis, honestamente, não sabia o que ela poderia fazer.


  


  O pequenino considerou sua situação por um longo momento, começando a se perguntar que diferença alguns dias ou semanas poderiam fazer.


  


  — Drizzt foi para casa — disse o halfling em voz baixa, sempre disposto a fazer o que a situação exigia. A preocupação com as consequências poderia vir mais tarde.


  


  Cattibrie relaxou um pouco.


  


  — Esta é a casa dele — ela argumentou. — Com certeza, você não quis dizer Vale do Vento Gélido.


  


  — Menzoberranzan — corrigiu Regis.


  


  Se Cattibrie tivesse recebido um virote de besta nas costas, não seria tão doloroso quanto ouvir aquela única palavra. Ela deixou Regis cair no chão e cambaleou para trás, caindo em uma posição sentada na beira da cama do halfling.


  


  — Na verdade, ele deixou Guenhwyvar pra você — explicou Regis. — Ele se preocupa muito com você e com a gata.


  


  Suas palavras calmantes não abalaram a expressão horrorizada do rosto de Cattibrie. Régis gostaria de ter seu pingente de rubi para poder usar seus inegáveis encantos de maneira a acalmar a jovem.


  


  — Você não pode contar para Bruenor — acrescentou Regis. — Além disso, Drizzt pode nem mesmo ir tão longe — o pequenino pensou que um embelezamento da verdade poderia ser útil. — Ele disse que estava indo ver Alustriel para tentar decidir aonde seu curso deveria levar.


  


  Não era exatamente verdade — Drizzt só mencionara que poderia passar por Lua Argêntea para ver se podia confirmar seus temores —, mas Regis decidiu que Cattibrie precisava de alguma esperança.


  


  — Você não pode contar para Bruenor — disse o pequenino novamente, com mais intensidade. Cattibrie o olhou; sua expressão era realmente uma das visões mais lamentáveis que Regis já tivera.


  


  — Ele vai voltar — Regis disse a ela, correndo para se sentar ao lado dela. — Você conhece Drizzt. Ele vai voltar.


  


  Era demais para Cattibrie digerir. Ela afastou suavemente a mão de Regis de seu braço e se levantou. Ela olhou para a estatueta de pantera mais uma vez, pousada sobre a mesinha, mas não teve forças para recuperá-la.


  


  Cattibrie saiu silenciosamente do cômodo, de volta a seus aposentos, onde se deixou cair passivamente em sua cama.


  


   


  


  ***


  


   


  


  Drizzt passou o meio-dia dormindo nas sombras frescas de uma caverna a muitos quilômetros da porta leste do Salão de Mitral. O ar do início do verão estava quente, a brisa das geleiras frias das montanhas não fazia muita diferença contra os poderosos raios do sol em um céu de verão sem nuvens.


  


  O drow não dormiu bem por muito tempo. Seu descanso foi repleto de pensamentos sobre Wulfgar, todos os seus amigos e imagens distantes, memórias daquele lugar horrível, Menzoberranzan.


  


  Terrível e bela, como os elfos negros que a esculpiram. Drizzt se dirigiu à entrada de sua caverna rasa para fazer a refeição. Ele se deleitou com o calor da tarde brilhante, com os sons dos muitos animais. Quão diferente era de sua pátria no Subterrâneo! Quão incrível!


  


  Drizzt jogou seu biscoito seco na terra e deu um soco no chão ao lado dele.


  


  Quão maravilhosa era essa falsa esperança que pairava diante de seus olhos desesperados. Tudo o que ele queria na vida era escapar dos costumes de seu povo, viver em paz. Então ele viera à superfície e, logo depois, decidira que aquele lugar — repleto de abelhas zumbindo e pássaros cantando, de sol quente e luar sedutor — deveria ser seu lar, não a escuridão eterna daqueles túneis lá embaixo.


  


  Drizzt Do’Urden escolheu a superfície, mas o que significava essa escolha? Isso significava que ele conheceria novos, queridos amigos, e, por sua mera presença, os prenderia em seu legado sombrio. Isso significava que Wulfgar morreria pela criatura que a própria irmã de Drizzt invocara, e que todo o Salão de Mitral logo poderia estar em perigo.


  


  Isso significava que sua escolha era falsa, que ele não poderia ficar.


  


  O disciplinado drow se acalmou rapidamente e pegou mais um pouco de comida, forçando-o a passar pelo nó na garganta. Ele analisou seu curso enquanto comia. A estrada à sua frente sairia das montanhas e passaria por um vilarejo chamado Pengallen. Drizzt estivera lá recentemente e não queria voltar.


  


  Ele não seguiria a estrada de forma alguma, decidiu por fim. Para que serviria ir a Lua Argêntea? Drizzt duvidava que lady Alustriel estivesse ali, no meio da temporada de comércio. Mesmo se estivesse, o que ela poderia dizer que já não soubesse?


  


  Não, Drizzt já tinha determinado seu curso final e não precisava que Alustriel o confirmasse. Ele juntou seus pertences e suspirou enquanto pensava novamente em como a estrada parecia vazia sem sua querida companheira pantera. Ele saiu para o dia claro direto para o leste, saindo da estrada sudeste.


  


   


  


  ***


  


   


  


  Seu estômago não reclamava que o café da manhã — e o almoço — passaram e ela ainda estava deitada imóvel na cama, presa em uma teia de desespero. Ela perdera Wulfgar poucos dias antes de seu casamento, e agora Drizzt, a quem amava tanto quanto amava ao bárbaro, também se fora. Parecia que todo o seu mundo havia desmoronado ao seu redor. Um alicerce que fora construído com pedra se desfez como areia ao vento.


  


  Cattibrie tinha sido uma lutadora por toda sua jovem vida. Ela não se lembrava de sua mãe e mal se lembrava de seu pai, que morreu em um ataque de goblins em Dez-Burgos quando ainda era muito jovem. Bruenor Martelo de Batalha a acolheu e criou como sua própria filha, e Cattibrie encontrou uma vida boa entre os anões do clã de Bruenor. Mas, tirando Bruenor, os anões foram amigos, não família. Cattibrie tinha formado uma nova família, um de cada vez: primeiro Bruenor, depois Drizzt, então Regis e, por fim, Wulfgar.


  


  Agora Wulfgar estava morto e Drizzt voltava à sua pátria maligna com, pela estimativa de Cattibrie, poucas chances de retornar.


  


  Cattibrie se sentia tão impotente com tudo isso! Ela viu Wulfgar morrer, o vira derrubar um teto sobre a própria cabeça para que ela pudesse escapar das garras da yochlol monstruosa. Ela tentou ajudar, mas falhou, e tudo o que restou no final foi uma pilha de entulho e Presa de Égide.


  


  Nas semanas que se seguiram desde então, Cattibrie oscilara no limite do controle, tentando inutilmente negar a dor paralisante. Ela chorou muitas vezes, mas sempre conseguia se controlar após os primeiros soluços com uma respiração profunda e pura força de vontade. O único com quem ela podia falar era Drizzt.


  


  Agora que Drizzt se fora, Cattibrie chorava, uma torrente de lágrimas e soluços destruindo seu corpo enganosamente delicado. Ela queria Wulfgar de volta! Ela reclamou para quaisquer deuses que pudessem estar ouvindo que ele era jovem demais para ser tirado dela, com muitos grandes feitos pela frente.


  


  Seus soluços se tornaram grunhidos intensos, uma negação feroz. Travesseiros voaram pelo quarto e Cattibrie agarrou os cobertores em uma pilha e os jogou longe também. Então ela virou a cama apenas pelo prazer de ouvir sua estrutura de madeira estalar contra o chão duro.


  


  — Não! — A palavra veio de dentro, do fundo da jovem guerreira. A perda de Wulfgar não era justa, mas não havia nada que Cattibrie pudesse fazer a respeito.


  


  A partida de Drizzt não era justa, não na mente ferida de Cattibrie, mas não havia nada...


  


  O pensamento pairou na mente de Cattibrie. Ainda tremendo, mas agora sob controle, ela ficou ao lado da cama virada. Ela entendeu por que o drow partira secretamente, por que Drizzt, como de costume, assumira todo o fardo.


  


  — Não — disse a jovem novamente. Ela tirou a roupa de dormir, pegou um cobertor para enxugar o suor e, então, vestiu uma calça e uma camisa. Cattibrie não hesitou para considerar suas ações, temerosa de que, se pensasse nas coisas de maneira racional, poderia mudar de opinião. Ela vestiu com rapidez um casaco de cota de malha de mitral flexível de boa qualidade, tão bem confeccionada pelos anões que mal seria detectada por baixo de sua túnica sem mangas.


  


  Ainda se movendo em frenesi, Cattibrie calçou as botas, agarrou a capa e as luvas de couro e se precipitou para seu armário. Lá, ela encontrou seu cinturão com a bainha e Taulmaril, o Buscador de Corações, seu arco encantado, e sua aljava. Ela não andou, e sim correu de seu quarto para o do halfling e bateu na porta apenas uma vez antes de entrar.


  


  Regis estava na cama novamente — grande surpresa — com a barriga cheia de um café da manhã que continuou ininterrupto até o almoço.


  


  Ele estava acordado, entretanto, e não muito feliz ao ver Cattibrie atacá-lo mais uma vez.


  


  Ela o puxou para uma posição sentada, e ele a olhou com curiosidade. Linhas de lágrimas marcavam suas bochechas e seus esplêndidos olhos azuis estavam contornados por veias vermelhas. Regis viveu a maior parte de sua vida como ladrão, sobreviveu entendendo as pessoas, e não era difícil para ele descobrir as razões por trás do fogo repentino dentro da jovem.


  


  — Onde você colocou a pantera? — Cattibrie exigiu saber. Regis a olhou fixamente por um longo momento. Cattibrie o sacudiu com força.


  


  — Fale rápido — exigiu ela. — Já perdi tempo demais.


  


  — Pra quê? — Perguntou Regis, embora soubesse a resposta.


  


  — Só me dê a gata — disse Cattibrie. Regis inconscientemente olhou para sua escrivaninha, e Cattibrie correu para ela, então a abriu e esvaziou as gavetas, uma por uma.


  


  — Drizzt não vai gostar disso — Regis disse com calma.


  


  — Para os Nove Infernos com ele, então! — rebateu Cattibrie. Ela encontrou a estatueta e a segurou diante dos olhos, maravilhada com sua bela forma.


  


  — Você acha que Guenhwyvar te levará a ele — Regis afirmou mais do que perguntou.


  


  Cattibrie deixou cair a estatueta em uma bolsa em seu cinto e não se incomodou em responder.


  


  — Digamos que você o alcance — Regis continuou enquanto a jovem se dirigia para a porta. — O quanto você vai conseguir ajudar Drizzt em uma cidade de drow? Uma mulher humana pode se destacar um pouco lá embaixo, você não acha?


  


  O sarcasmo do halfling deteve Cattibrie, fazendo-a pensar pela primeira vez no que pretendia fazer. Quão certeiro era o raciocínio de Regis! Como ela poderia entrar em Menzoberranzan?


  


  E mesmo que soubesse, como ela veria o chão à sua frente?


  


  — Não! — Cattibrie gritou por fim, com sua lógica destruída por esse sentimento crescente e impotente. — Eu vou até ele de qualquer maneira. Não vou ficar parada esperando para saber que outro de meus amigos foi morto!


  


  — Confie nele — implorou Regis e, pela primeira vez, o pequenino começou a pensar que talvez não fosse capaz de deter a impetuosa Cattibrie.


  


  Cattibrie sacudiu a cabeça e se encaminhou para a porta mais uma vez.


  


  — Espere! — Regis gritou, implorou, e a jovem girou para encará-lo. Regis estava em uma posição precária. Pareceu-lhe que deveria sair correndo gritando por Bruenor, ou pelo general Dagna, ou por algum dos anões, buscando aliados para conter Cattibrie, fisicamente se necessário. Ela estava louca; sua decisão de correr atrás de Drizzt não fazia sentido algum.


  


  Mas Regis entendia seu desejo e simpatizava com ela de todo o coração.


  


  — Se fosse eu quem partisse — começou Cattibrie — e Drizzt quem quisesse me seguir...


  


  Regis concordou com a cabeça. Se Cattibrie, ou qualquer um deles, estivesse em perigo aparente, Drizzt Do’Urden seguiria atrás deles e assumido a luta, não importando as probabilidades. Drizzt, Wulfgar, Cattibrie e Bruenor percorreram mais da metade do continente em busca de Regis quando Entreri o sequestrara. Regis conhecia Cattibrie desde que era apenas uma criança e sempre teve a mais alta consideração por ela, mas nunca se sentira mais orgulhoso dela do que naquele exato momento.


  


  — Um humano será um problema a mais para Drizzt em Menzoberranzan — disse ele outra vez.


  


  — Eu não me importo — Cattibrie disse baixinho. Ela não entendia aonde as palavras de Regis estavam levando.


  


  Regis pulou da cama e correu pelo quarto. Cattibrie se preparou, pensando que ele pretendia atacá-la, mas ele passou correndo, foi até a escrivaninha e abriu uma das gavetas de baixo.


  


  — Ou seja: não seja humana — proclamou o halfling, atirando a máscara mágica para Cattibrie.


  


  Cattibrie a pegou e encarou surpresa, enquanto Regis passava correndo por ela até sua cama.


  


  Entreri usara a máscara para entrar no Salão de Mitral e, por meio de sua magia, se disfarçara tão perfeitamente de Regis que até os amigos do halfling, inclusive Drizzt, foram enganados.


  


  — Drizzt realmente está indo para Lua Argêntea — Regis disse a ela. Cattibrie se surpreendeu, pensando que o drow simplesmente entraria no Subterrâneo pelas câmaras inferiores do Salão de Mitral. Entretanto, ao pensar sobre isso, deu-se conta de que Bruenor pôs muitos guardas naquelas câmaras, com ordens para manter as portas fechadas e trancadas.


  


  — Mais uma coisa — disse Regis. Cattibrie prendeu a máscara em seu cinto e se voltou para a cama, para ver Regis de pé sobre o colchão bagunçado, segurando uma adaga incrustada de joias nas mãos.


  


  — Não vou precisar disso — explicou Regis. — Não aqui, com Bruenor e seus milhares de anões ao meu lado — ele estendeu a arma, mas Cattibrie não a pegou imediatamente.


  


  Ela viu aquela adaga antes, a adaga de Artemis Entreri. O assassino uma vez a pressionara contra seu pescoço, roubando sua coragem, fazendo-a se sentir mais desamparada, mais uma garotinha, do que em qualquer outro momento de sua vida. Cattibrie não tinha certeza se poderia aceitá-la de Regis, não tinha certeza de que suportaria carregá-la consigo.


  


  — Entreri está morto — assegurou-lhe Regis, sem compreender bem sua hesitação.


  


  Cattibrie assentiu distraidamente, embora seus pensamentos permanecessem cheios de lembranças de ser cativa de Entreri. Ela se lembrava do cheiro de terra do homem e agora relacionava aquele cheiro com o aroma da pura maldade. Ela estivera tão impotente... como no momento em que o teto caiu sobre Wulfgar. Estaria impotente agora, ela se perguntou, quando Drizzt poderia precisar dela?


  


  Cattibrie firmou a mandíbula e pegou a adaga. Ela a agarrou com força e enfiou no cinto.


  


  — Não deve contar a Bruenor — disse ela.


  


  — Ele vai saber — argumentou Regis. — Eu conseguiria desviar sua curiosidade sobre a partida de Drizzt; Drizzt está sempre partindo, mas Bruenor logo perceberá que você se foi.


  


  Cattibrie não tinha argumentos para isso, mas, novamente, ela não se importava. Ela tinha que chegar a Drizzt. Aquela era sua missão, sua maneira de retomar o controle de uma vida que rapidamente virara de cabeça para baixo.
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